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- Armadura exposta e baixo cobrimento
Onde houve ocorrências localizadas de armaduras expostas e oxidadas ou baixas cobrimento, procedeu-se conforme procedimentos descritos a seguir:

 Através de apicoamento, foi removida a camada superficial de concreto na região onde está exposta e nas adjacências de modo a descolá-la, deixando um
espaço entre a mesma e a superfície já apicoada.
 Efetuou a limpeza da armadura por meio de processos abrasivos (escovação, lixamento, etc). Se no caso encontrou em estágio de oxidação muito alta, foi

removida totalmente na região inutilizada.
 No caso que constatou a possibilidade de manutenção das armaduras, preservou. Caso contrário, foi substituída por iguais bitolas, conectando-as com os

trechos preservados. Esta conexão foi executada através de solda de transpasse ou, onde a situação permitiu, por simples transpasse. O comprimento dos transpasses
foram compatível com a bitola da armadura, obedecendo aos valores mínimos especificados pela NBR 6118.
 Como última operação, efetuou a pintura da armadura com tinta anticorrosiva.
 O tratamento de armadura exposta ou baixo cobrimento fora da área do reforço seguiu o procedimento normal executando assim preenchimento da parte de

concreto removida com argamassa de cimento e areia com adição de resina epoxídica, ou massa epoxídica estrutural, ou argamassa polimérica, mas só foi preenchida a
área após ser executado o reforço na estrutura.

- Concreto segregado e nichos
Em trechos que apresentaram anomalia e não estão na área de reforço segue tratamento:
 Puncionamento manual a profundidade da anomalia e, posteriormente, preenchida com argamassa não retrátil (Grout).

- METODOLOGIA CONSTRUTIVA
Os trabalhos de adequação da plataforma e re-classificação foram executados de conformidade com as seguintes diretrizes ordenadas:
 Criaram-se desvios e interditou a metade da plataforma existente de modo a deixar espaço para os arranques da armadura do reforço da laje para fazer a

ligação das armaduras quando foi executada a outra metade do reforço.
 Demoliu-se o guarda-corpo, o passeio e o pavimento existente.
 Apicoou-se de toda a superfície que recebeu os reforços e limpou-se com jato de ar para remover os finos.
 Executou-se o chumbamento das armaduras com injeção de resina a base de epóxi conforme detalhes constantes do projeto.
 Instalaram-se bicos para injeção de resina epoxídica em todas as fissuras e trincas existentes na estrutura original com comprimento suficiente para executar a

operação após a concretagem do reforço.
 Foram-se instaladasas armaduras de reforço e fôrmas, fixando nela os drenos, conforme detalhe.
 Executou-se a aplicação mescla de grout com pedriscos para atingir a resistência de fck = 30 Mpa, foi iniciando a concretagem pelas vigas e em seqüência a

laje em balanço. Considerando-se a área exposta da esbelta laje superior, foi dada a atenção para a cura de forma a evitar a micro fissuração por retração. A relação
água/cimento do traço do concreto estabelecido é A/C = 0,45.
 Após a confirmação da resistência do concreto, foi concretado a barreira rígida, implantou o novo pavimento e recompôs o pavimento do acesso a obra.
 Desviou-se o tráfego para a pista reforçada e foi iniciado o mesmo processo na outra metade.
 Após finalização do processo de reforço e pavimentação iniciou-se a implantação da sinalização horizontal e dos dispositivos reflexivos.
 Protegeram-se os taludes de concreto grampeado e estendeu na projeção da obrapor fim realizou corte de terra na margem do rio para suavizar o terreno como

descrito em projeto.
As terapias complementares foram realizadas em conjunto com o processo construtivo descrito no item seguinte.

- TERAPIAS COMPLEMENTARES
Como terapia para esta obra foi executado os seguintes tratamentos para garantir a durabilidade da obra.

- Fissuras
As fissuras foram tratadas através do processo de injeção, que consiste em:
 Sulcou-se a trajetória da fissura em forma de V ao longo da sua extensão.
 Efetuaram-se furos de 10 mm normais à face da peça, espaçados de 30 cm, e introduziram-nos mesmos dutos plásticos, dutos alongados para injeção das

fissuras após a execução do reforço.
 Após o reforço aplicou-se através de injeção o adesivo epóxi de consistência líquida efetuando a operação em sequência de um bico ao seguinte, fechar o bico

ao notar a resina saindo pelo sequente e começar a injeção no bico que vazou.
 Após 7 dias, cortou-se os bicos e realizou o acabamento à superfície.

O tratamento das fissuras fora da área de reforço seguiu o procedimento normal sem o prolongamento dos dutos, porém somente poderão ser injetadas após a
execução do reforço.
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